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SONHO DA CASA PRÓPRIA

Prefeitura e Cohapar abrem 
seleção para 46 casas populares
Famílias devem atualizar o cadastro até 19 de outubro; primeiras 

unidades serão entregues ainda este ano e mais 91 estão 
previstas na próxima etapa

A Prefeitura Municipal de 
Nova Esperança, em parceria 
com a Companhia de Habi-
tação do Paraná (Cohapar) 

Durante conversa 
com a reportagem 

do Jornal Noroeste, 
o prefeito Eduardo 
Pasquini afirmou: 

“Serão 46 casas 
populares prontas 
até o fim do ano e 

depois iniciaremos a 
construção de mais 91 

moradias”.

abriu inscrições para a pré-
-seleção do Residencial Nova 
Esperança I. Ao todo, serão 46 
casas populares entregues até o 

final do ano, com previsão de 
mais 91 unidades em seguida. 
O prefeito Eduardo Pasquini 
destacou o compromisso da 

gestão com a habitação digna 
para as famílias do município

Foto: Divulgação

Projeto Justiça e 
Cidadania aproxima 
alunos de Floraí do 

universo jurídico e reforça 
valores de cidadania

Iniciativa do Poder Judiciário do Foro Regional de 

Nova Esperança, do qual Floraí faz parte, promove 

aprendizado sobre direitos, deveres e participação 

social entre crianças do 5º ano

O Juiz de Direito Dr. Christian Reny Gonçalves durante 
interação com os alunos do 5º ano, momento de aprendizado 

e reflexão sobre cidadania e direitos

Professor e colunista do 
JN, Felipe Figueira, tem seu 
romance “A Casa” entre 
os finalistas do Prêmio 
Candango de Literatura 2025

O escritor e professor Dr. 
Felipe Figueira, colunista 
do Jornal Noroeste (Coluna 
Travessias), acaba de con-
quistar mais um reconhe-
cimento em sua trajetória 
literária. Seu romance A 
Casa, publicado pela Teleca-

zu Edições, foi selecionado 
como um dos finalistas do 
Prêmio Candango de Lite-
ratura 2025, na categoria 
Capa, segundo divulgação 
oficial da organização.

Colunista do Jornal Noroeste, o escritor Felipe Figueira celebra a 
indicação de A Casa ao Prêmio Candango de Literatura

Foto: Divulgação

Câmara de Vereadores de Presidente Castelo Branco 
conquista maior volume de recursos da história do município

Divulgação/Foto Luna Maria Santos
A Câmara Municipal de 

Presidente Castelo Branco 
alcançou um feito históri-
co: a captação de mais de 
R$ 6 milhões em emendas 
parlamentares, fruto do 
trabalho de articulação e 
dedicação dos vereadores 
junto a deputados esta-
duais e federais. Esse é, sem 
dúvida, o maior volume de 
recursos já conquistado de 
uma só vez para o municí-
pio.

Estado assina convênios de 
R$ 210 milhões em máquinas 
para melhorar estradas rurais 
Secretaria da Agricultura e do Abastecimento (Seab) 
liberou o montante para os municípios das regiões de 

Maringá e Campo Mourão para a compra de caminhões, 
retroescavadeiras, motoniveladoras e outros 

equipamentos usados na manutenção de estradas 
rurais e no apoio direto à produção agrícola.

Publicidade Legal

Páginas: 4 a 8

A moça
O QUE É A VIDA SENÃO O DIA A DIA

O poder da palavra
VIDA COTIDIANA

Milhões de brasileiros com carteira de trabalho 
assinadas são surpreendidos pela falta de 

deposito FGTS pelas empresas
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A moça
Dormir. Sem sonhos, sem pesadelos. Dormir ininterrupta-

mente, sem intervalos, desde o momento em que se deita até 
quando o corpo despertar. Sem sobressaltos ou interrupções 
abruptas. Esse o primeiro e eterno amor dela.

Cresceu franzina e serelepe e, como não poderia deixar de 
ser, traz consigo marcas das fraturas sofridas na infância. Cres-
ceu na pobreza, muitas vezes resvalando para a miséria. A es-
cassez material compensada pela solidariedade, carinho e amor 
em abundância recebidas da mãe, irmãs e pessoas próximas.

Pai ausente pelo trabalho. Pai ausente na presença, no abraço, 
no afeto. Pai presente nas exigências, na rigidez das lições da 
vida. O buraco foi preenchido pela mãe, que acolheu as filhas 
em seus braços, tornando-se não somente o porto seguro, mas 

O poder da palavra
A palavra tem muito poder em nossa vida cotidiana.
Vocês não sabiam disso?
Quando criança, muitas vezes nossos pais, falavam: “ Não 

faça isso se não eu chamo a polícia para te prender”. E com isso 
muitas pessoas hoje sentem medo de policiais. Tem pessoas que 
até tremem quando precisam conversar com um policial. Outra 
frase que muitas vezes ouvimos é: “ Não faça isso, pois você vai 
ficar doente e levo você para tomar injeção no  farmacêutico”. As 
crianças, muitas vezes nem sabiam o que é farmacêutico e muito 
menos o que era injeção, mas ficavam com aquela informação, 
que o pai ou a mãe colocavam em sua mente. Esses, principal-
mente pela autoridade, causavam maior impressão na cabeça das 

a bússola que apontaria o caminho da integridade, honestidade, 
transparência e bondade. 

A relação mãe e filhas se tornou uma fortaleza, tornando-as, 
assim como as Amazonas, mulheres independentes, fortes, obs-
tinadas e leais. A teimosia já estava presente desde o nascimen-
to, passada geneticamente.

Às vésperas da adolescência, teve a certeza de que, para ad-
quirir bens, imprescindível seria trabalhar e assim o fez, sem 
deixar os estudos. E continua em ambas as tarefas até os dias 
de hoje.

Cresceu. Tornou-se uma bela moça, corpo esguio, estatura 
mediana, pele branca. Machucou coração de alguns, dançou 
com outros. Casou-se jovem, tão jovem que o motivo do ma-
trimônio não foi o certo, ou seja, o amor. E não sendo o amor a 
causa, a consequência é o término da relação.

Obviamente, o fim não esmoreceu a sua vontade de conti-
nuar a sua jornada. Continuou a trabalhar com afinco, sendo 
destacada em suas funções. Porém, no trajeto, foi colhida pela 
paixão e a paixão, como sabemos, se é correspondida, nos ma-
chuca e quando não é, nos esmaga.

Enquanto era machucada e se dirigia a própria destruição 
interior, resolveu que era hora de mudar de profissão, investir 
em si. Começou uma nova carreira, com uma nova parceira, 
abrindo seus horizontes e visão de vida.

Foi obrigada a se reconstruir, a reiniciar, a superar obstácu-

los. Como as aves, precisava de pessoas iguais para obter suces-
so profissional. Encontrou. Pessoa com a mesma integridade. 
Mesma honestidade. Mesmos princípios. Mesmo coração bom 
e generoso. Prosperaram.

A tortuosidade do caminho lhe trouxe inseguranças não 
compartilhados, silenciosos medos, manias incontroláveis. 
Aprendeu a não se mostrar por completo, a viver consigo mes-
mo, a não preocupar os entes queridos.

Nem nos piores momentos busca o socorro, não expõe seus 
sonhos e angústias. Muitas vezes para fugir de si, se dedica ao 
outro. Tal como uma moeda na palma da mão, somente mostra 
um lado seu, mantendo o outro escondido a sete chaves.

Hoje, quem a vê contempla uma rosa, bela mas munida de 
muitas defesas. As faltas e ausências deixaram marcas. A soli-
dariedade, aconchego e amor viraram dádivas. Cresceu forte, 
independente. Tornou-se a mulher e o homem de seu Lar. Con-
quistou seu espaço.

Quem se torna seu amigo, tem seu carinho, lealdade, doação 
e sinceridade. Quem não, tem seus ouvidos, seus conselhos e 
sua paciência. Todavia, seja quem for, ninguém tem acesso ao 
seu interior, aos seus sonhos, desejos, angústias, insegurança e 
medos. Segredos guardados a sete chaves.

Podemos chama-la pelo seu nome ou por qualquer outro ad-
jetivo. Prefiro simplesmente defini-la como moça, pois amadu-
receu sem envelhecer.

crianças.
E agora? Aclarou um pouco sua memória de criança?
É claro que nossos pais não tinham informações da área de psi-

cologia e não sabiam que provocariam traumas nas crianças e que 
esses persistiriam até a vida adulta.

Hoje, os pais que conseguem pesquisar um pouco mais e tem 
condições de melhores instruções, possuem uma visão um pouco 
mais abrangente desse assunto.

Mas, hoje ainda tem outras formas de falar com as pessoas que 
também fazem com que alguns não consigam se desenvolver. 
São aquelas pessoas que pelo grau hierárquico que estão, passam 
a tratar os seus subalternos de forma não correta. Usam frases 
como: “Não é possível. Você deve ser burro mesmo.” “ Assim 
você não vai longe”. “ Você não consegue fazer nada certo”. “Nem 
adianta tentar, você vai falhar”. “Você não tem talento suficiente”. 
“Você é um fracasso total”.

O impressionante é que muitas pessoas aceitam essas frases 
quando são endereçadas para si. Aceitam, pois vieram de pessoas 
que “estudaram” mais que elas. Pessoas com um grau de “sabedo-
ria” maior. 

Então nesse artigo vamos falar que a palavra tem poder, para 
quem quer aceitar a palavra. Quando alguém falar alguma dessas 
frases acima para cada um de nós, temos que rejeitá-las, pois to-
dos nós somos capazes de aprender e fazer atividades que muitas 

vezes colocaram em nossa cabeça que não éramos capazes.
O que precisamos é sabem que podemos. Que devemos come-

çar agora. Digo que sempre tive dificuldades para escrever um 
bilhete parabenizando alguém por seu aniversário. No entanto, 
hoje, tenho quatro livros escritos, sendo dois com poemas. Se ti-
vesse ouvido as pessoas que falavam assim: “Imagina! Você escri-
tor? Nunca vai conseguir”.

Então finalizo dizendo que podemos! Mais que isso devemos 
acreditar que somos capazes de fazer. Nunca desista de seus so-
nhos. Deus, mesmo podendo falar sobre nossa vida, ainda nos 
proporcionou o livre arbítrio para escolher nosso caminho. É cla-
ro que devemos seguir sempre o caminho do bem, pois a toda 
ação tem uma reação. Se a ação é boa a reação também o será.

Conto com vocês caros leitores, para compartilhar esse artigo 
e fazerem críticas ou sugestões em minhas redes sociais e através 
do Jornal Noroeste. O diálogo é sempre bem-vindo, porque todos 
nós estamos nesse mundo para aprender e crescer. Sejamos sem-
pre melhores, não que os outros, mas sim para os outros.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Professor e colunista do JN, Felipe Figueira, tem seu romance
“A Casa” entre os finalistas do Prêmio Candango de Literatura 2025

Romance retrata a dura realidade de uma senhora com doença mental em uma casa em ruínas, metáfora da degradação humana

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O escritor e professor Dr. 
Felipe Figueira, colunista do 
Jornal Noroeste (Coluna Tra-
vessias), acaba de conquistar 
mais um reconhecimento em 
sua trajetória literária. Seu 
romance A Casa, publicado 
pela Telecazu Edições, foi 
selecionado como um dos fi-
nalistas do Prêmio Candango 
de Literatura 2025, na catego-
ria Capa, segundo divulgação 
oficial da organização.

Organizado pela Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa do Distrito Federal 
(Secec-DF), o Prêmio Can-
dango é considerado um dos 
mais prestigiados do país. 
A edição deste ano recebeu 
2.080 inscrições, sendo 168 
títulos independentes e 1.853 
publicados por editoras. Os 
concorrentes foram distri-
buídos em sete categorias: 
Romance, Contos, Poesia, 
Prêmio Brasília, Capa, Pro-
jeto Gráfico e Iniciativa de 
Incentivo à Leitura. A cura-
doria é assinada pelo escritor 
João Anzanello Carrascoza, 
com coordenação do jorna-
lista e escritor Maurício Melo 

Colunista do Jornal Noroeste, o escritor Felipe Figueira celebra 
a indicação de A Casa ao Prêmio Candango de Literatura

Livro A Casa, que retrata a vida de uma senhora em situação 
de degradação, ganha destaque nacional

Júnior, e um júri técnico for-
mado por 45 especialistas. 
Além da expressiva partici-
pação nacional, a premiação 
contou ainda com obras ins-
critas de países como Portu-
gal, Angola, Moçambique, 
Cabo Verde, Estados Unidos, 
Uruguai e França.

O romance finalista
A Casa marca a estreia de 

Figueira no gênero romance e 
se destaca pelo enredo denso 
e visceral. A narrativa acom-
panha a vida de uma senho-
ra idosa com doença mental 
grave, que vivia em uma resi-
dência deteriorada ao lado de 
um dos filhos. No local, des-
crito pelo autor como palco 
de ratos mortos, baratas e até 
escorpiões, a degradação do 

espaço físico espelha a deca-
dência humana e social.

“Busco contar a história 
desta senhora junto com seus 
filhos, revisitando os lugares 
por onde passaram e refle-
tindo sobre como chegaram 
àquela condição. Em essên-
cia, o livro fala da importân-
cia de se ter uma vida digna e 
do quanto é terrível perdê-la”, 
afirma Figueira.

Por meio de descrições 
impactantes, o autor recria 
uma habitação que se con-
funde com os dramas de seus 
moradores. As paredes mofa-
das, o teto prestes a desabar e 
a sujeira entranhada em cada 
canto tornam-se metáforas 
do abandono, revelando a 
fragilidade da existência hu-
mana.

Sobre o autor
Felipe Figueira é professor 

no Instituto Federal do Para-
ná (IFPR) – campus Parana-
vaí, e possui formação em 
História, Pedagogia e Direito, 
com Mestrado e Doutorado 
em Educação, além de Pós-
-doutorado em História. Es-
creve desde os 12 anos e já 
publicou obras em diferentes 
gêneros, entre elas Traves-
sias, Dom Quixote, Versos 

de Varsóvia, Diário de um 
Docente: 2019-2021, Sossélla 
Sobra Silfos e Bergman & eu. 
Atuando como colunista no 
Jornal Noroeste (Travessias), 
Figueira é reconhecido pela 
escrita crítica e reflexiva.

Com A Casa, o autor não 
apenas alcança um dos palcos 
mais relevantes da literatura 
brasileira, mas também rea-
firma seu compromisso em 
provocar reflexões profundas 
sobre a condição humana.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
E a classe de professores continua vilipendiada.  Um ter-

ço dos municípios brasileiros não paga o piso salarial de R$ 
4.867,77

Todos nós, em algum momento da nossa vida, fomos alu-
nos e tivemos a oportunidade de aprender com mestres que 
nos inspiraram e nos guiaram pelo caminho do conhecimen-
to. O professor desempenha um papel de extrema relevância 
na formação dos indivíduos e na construção de uma socieda-
de mais desenvolvida.

Dia 15 de outubro, é o dia do professor, é uma data para 
celebrar a profissão e a sua importância para a sociedade. Em-
bora não seja um feriado nacional para todos os setores, as 
escolas costumam homenagear os seus mestres com muito ca-
rinho e reconhecimento de sua brilhante função.

Mas quando se fala em questão salarial, o assunto fica mui-
to complicado porque segundo levantamento, cerca de um 
terço dos municípios brasileiros não paga o piso salarial da 
classe que é de R$ 4,867,77 para quem trabalha na educação 
da rede pública e 40 horas por semana. 

Recentemente, o ministro da Educação, Camilo Santana, 
afirmou que a maior queixa dos professores não é a questão 
salarial, mas sim, a valorização profissional da categoria. O 
ministro disse ainda que vai criar condições para fortalecer a 
profissão.

Levantamento feito em diversos municípios   brasileiros, 
o piso salarial da categoria não é pago porque existe vácuo na 
Lei que estabelece o piso salarial, assim como não há uma pu-
nição específica para a prefeitura que não pagar o piso salarial. 
Criaram a Lei, mas não criaram qualquer tipo de sanção em 
caso de seu descumprimento. Em muitos municípios o assun-
to está nas mãos do Ministério Público para solução.

A reclamação dos prefeitos que não pagam o piso salarial 
sempre é a mesma ou seja, não dispõem de recursos em caixa 
para pagar o mínimo que, em muitos casos, é verdade. 

Já fui professor e sei das dificuldades que a classe sempre 
atravessou e continua atravessando, sempre vilipendiada.

Mas a classe é laboriosa e a luta continua para a equipara-
ção de níveis salariais com outras categorias e um maior reco-
nhecimento da categoria para que receba o seu piso salarial a 
que tem direito por lei.-

Parabéns professor, hoje e sempre, pela sua dedicação.-
Coisas do Cotidiano
•	 Fundo Eleitoral para as eleições de 2026 será de R$ 

5 bilhões – Essa grana toda vai ser retirada de orçamentos 

da saúde, educação, etc. Cara, é uma vergonha termos que 
custear as candidaturas dos futuros parlamentares, sendo que 
muito deles fazem aplicações das verbas em propriedades par-
ticulares ou custeando candidatos derrotados, como acontece 
agora com o PL que custeia o ex presidente Jair Bolsonaro. São 
uns abutres da nação;

•	 Milhões de brasileiros com carteira de trabalho 
assinadas são surpreendidos pela falta de deposito FGTS 
pelas empresas – Empresas safadas cujos os donos mereciam 
cadeia pelo fato de não depositarem o FGTS (Fundo de Ga-
rantia por tempo de Serviço) na conta dos trabalhadores. O 
total acumulado atinge R$ 10 bilhões. Um trabalhador que 
observou que a sua empresa não estava depositando o FGTS 
quando o seu salário começou a atrasar;

•	 Efeito Lula- O Brasil terminou 2024 com investi-
mentos estrangeiros de mais de US$ 1.141 trilhão, afirmou 
o Banco Central, um novo recorde. A entidade financeira 
também afirmou que o Brasil aumentou a sua capacidade pro-
dutiva;

•	 Parlamentares sempre legislando em causa pró-
pria - É uma vergonha o que os deputados cobram de Mot-
ta, retaliação ao Senado após rejeição da PEC da Blindagem 
(Bandidagem) depois da rejeição da vontade popular.  Se você 
acompanhar a vida política de nosso Congresso Nacional, a 
maioria dos deputados e senadores somente defendem inte-
resses próprios e o povo fica esperando por pautas importan-
tes para serem discutidas e votadas. Está passando da hora de 
fazermos uma varredura nacional em nosso Congresso o que 
poderia acontecer nas eleições do ano que (2026) pois caso 
contrário, como diz um leitor do Painel da Folha de São Paulo, 
“continuaremos a ser o país do futuro”;

•	 UNICAMP rompe convênio com Universidade de 
Israel em protesto contra o genocida Netanyahu em Gaza.  
O genocídio cometido por Israel desperta e sensibiliza vida 
acadêmica em todo o mundo. É uma pena que isso aconteça 
porque a Universidade de Israel tem quatro professores com 
Prêmio Nobel da Paz;

•	 Efeito Lula - Depois de muita pressão, Câmara 
aprova isenção do Imposto de Renda para quem ganha até 
R$ 5.000 por mês. Mesmo assim, vários deputados não vota-
ram no projeto por beneficiar os mais pobres. É claro que a 
Câmara só votou depois da pressão popular nas ruas;

•	 Shutdown nos Estados Unidos da América – A pa-
lavra inglesa schutdown, significa paralização, é o que está 
acontecendo com o governo Trump no momento, por causa 
de uma indefinição sobre a votação orçamentaria para 2026 
no Congresso Americano. Com isso, mais de 750 mil funcio-
nários irão paralisar suas atividades, somente mantendo em 
atividade os serviços essenciais; 

•	 Efeito Lula – Desemprego no Brasil cai a 5,6% e 
atinge o menor nível da história – Os dados foram divulga-
dos pelo IBGE, terça última, 30. No trimestre encerrado em 
maio, a taxa era de 6,2%;

•	 Estação Detox – Detox Station – Se você quiser um 
suco detox comum, bata couve, água, limão e uma fruta, maçã 

ou pera, por exemplo, no liquidificador. A couve é rica em fi-
bras e vitaminas, o limão fornece antioxidantes, maçã ou pera 
auxilia a digestão e a água hidrata, tornando uma bebida que 
ajuda a eliminar as toxinas;

•	 Newsletters – 1) Brasil e o Estado da Califórnia 
(EUA) firmaram um acordo para fortalecer a cooperação em 
ações contra a mudança climática. Governo da Califórnia as-
sociou a Lula dado a importância da COP 30; 2) Secretário 
de Defesa dos Estados Unidos reuniu todos os comandantes 
militares e criticou duramente aqueles que estão “gordos”, 
como diversos generais, sem condições de comandar tropas; 
3) Mulher enrolada numa bandeira nacional, num voo da Gol 
do Rio de Janeiro a Brasília, se negou a voar naquele voo por 
ter muitos petistas, sendo que ninguém havia se identificado 
como tal. Chamado a Polícia Federal a mulher foi retirada do 
voo; 4) A Universidade de São Paulo (USP) tem 286 pesqui-
sadores entre os mais influentes do mundo; 5) Londrina será 
subsede da Copa do Mundo de Futebol Feminino em 2027; 6) 
Efeito Lula – Brasil já criou mais de um milhão e quinhentos 
mil empregos em 2025;

•	 China constrói a ponte mais alta do mundo, redu-
zindo trajeto de duas horas para dois minutos.

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Ivonilde Soares 

(04/10), Mariana Gazola Pastro (04/10),  Juliana Gazola  
(08/10) e para a colega  dra. Glaucia  Ernandes (09/10).***Para 
quem gosta de samba e do carnaval, lamentamos a morte 
esta semana, do intérprete  Gilsinho da Portela, aos 55, por 
complicações de cirurgia bariátrica.***A atriz Taís Araújo 
continua quebrando tudo, sendo destaque no desfile de La 
Défilé, na Semana da Moda de Paris, desfilando ao lado de 
celebridades famosos, como Jane Fonda, Viola Davis.***No 
Brasil, os super-ricos pagam menos imposto de renda desde 
2009 e os parlamentares fazendeiros, principalmente, não 
aceitam  mudança na lei.***E não se esqueçam que Outubro 
Rosa é o mês de prevenção e do diagnóstico precoce do cân-
cer de mama.***Depois das mortes confirmadas pela mistu-
ra do metanol em bebidas alcoólicas é  importante ficar liga-
do ao ingerir  bebidas.***Pois é, quando Trump determinou 
o tarifaço de 50% para o Brasil, todo o mundo achou que era 
o fim do mundo, principalmente os bolsonaristas.  Acontece 
que o presidente Lula já virou o jogo e estamos exportando 
carnes para a China e Ásia.  A coisa mudou tanto que Trump 
ficou escondido numa salinha e boquiaberto com o discurso 
de Lula na ONU e quer saber da capacidade de recuperação 
Brasil. Trump não se conforma de ter sido enganado pela 
família Bolsonaro. Quer conhecer melhor Lula, uma lide-
rança mundial. E o tiro saiu pela culatra, como diz Fernando 
Haddad. *** “Para ganhar conhecimentos, adicione coisas 
todos os dias. Para ganhar sabedoria, elimine coisas todos 
os dias” - Lao-Tsé (604-517 a,C.) um dos mais conhecidos 
filósofos da China antiga.-

Prefeitura e Cohapar abrem inscrições para casas 
populares no Residencial Nova Esperança 1

Famílias têm até 19 de outubro para se cadastrar ou atualizar dados e participar da pré-seleção das 46 unidades habitacionais

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura Munici-
pal de Nova Esperança, em 
parceria com a Companhia 
de Habitação do Paraná 
(Cohapar), abriu as inscri-
ções para a pré-seleção do 
Residencial Nova Esperança 
I, que contará com 46 uni-
dades habitacionais. O pra-
zo para cadastro ou atua-
lização dos dados vai até o 
dia 19 de outubro de 2025, 
e o processo é voltado para 
famílias que buscam a reali-
zação do sonho da casa pró-
pria.

De acordo com o prefei-
to Eduardo Pasquini, a ini-
ciativa é parte de um com-
promisso permanente da 
administração com a me-

Residencial Nova Esperança 1: serão 46 unidades habitacionais, com entrega prevista 
ainda este ano, beneficiando famílias cadastradas no programa habitacional

“Estamos comprometidos em garantir moradias dignas 
e ampliar o acesso à casa própria para nossas famílias”, 

afirmou o prefeito Eduardo Pasquini

lhoria da qualidade de vida 
da população.

“Estamos trabalhando 
com muita responsabilida-
de para garantir moradias 
dignas às famílias de Nova 
Esperança. Essas 46 casas 
estarão prontas até o final 
do ano, e na sequência va-
mos iniciar a construção de 
mais 91 unidades, amplian-
do ainda mais o atendimen-

to à população”, destacou 
Pasquini.

A Prefeitura reforça que 
famílias que realizaram o 
cadastro habitacional há 
dois anos ou mais precisam 
obrigatoriamente atualizar 
seus dados para participar 
da pré-seleção. O contato 
com os pré-selecionados 
será feito por meio do tele-
fone e e-mail cadastrados, 

tornando essencial que as 
informações estejam corre-
tas e atualizadas.

O prefeito ressaltou que 
a entrega das casas popula-
res é um passo importante 
para a inclusão social e para 
a valorização das famílias 
do município.

“Cada moradia entregue 
significa mais dignidade e 
segurança para as pessoas. 

Nosso objetivo é que nin-
guém fique para trás, e por 
isso estamos ampliando os 
investimentos na habitação 
popular”, afirmou.

As inscrições devem 
ser feitas de forma online, 
pelo sistema de cadastro da 
Cohapar, disponível no en-
dereço: www.sistemas.coha-
par.pr.gov.br/pretendente-
sOnline
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Câmara de Vereadores de 
Presidente Castelo Branco 

conquista maior volume 
de recursos da história do 

município

Por Assessoria de imprensa
Câmara Municipal de 

Pres. Castelo Branco

A Câmara Municipal de 
Presidente Castelo Branco 
alcançou um feito histórico: a 
captação de mais de R$ 6 mi-
lhões em emendas parlamen-
tares, fruto do trabalho de 
articulação e dedicação dos 
vereadores junto a deputados 
estaduais e federais. Esse é, 
sem dúvida, o maior volume 
de recursos já conquistado de 
uma só vez para o município.

Segundo o presidente da 
Câmara, Genivaldo Rober-
to Antonio, o comparativo 
entre os investimentos do 
Legislativo e os valores obti-
dos em emendas é prova da 

eficiência e do compromisso 
da Casa com a população. 
Até o fechamento do 2º qua-
drimestre de 2025, a Câmara 
registrou R$ 447.681,00 em 
gastos com subsídios dos ve-
readores. Em contrapartida, 
o Legislativo assegurou, com 
articulação política, mais de 
R$ 6 milhões em recursos 
para obras e investimentos 
no município.

“Esse resultado mostra 
que a Câmara de Vereadores 
não é apenas um espaço de 
debates, mas também de so-
luções. O trabalho coletivo, 
o diálogo com os deputados 
e a união entre Legislativo 
e Executivo estão garantin-
do avanços concretos para a 
nossa cidade”, destacou Geni-

valdo.
Os recursos conquistados 

vão impactar áreas essenciais 
como saúde, educação, in-
fraestrutura e qualidade de 
vida, representando um salto 
significativo para o desenvol-
vimento de Presidente Caste-
lo Branco.

“Vale ressaltar que todos 
os vereadores participaram 
ativamente desse processo, 
com exceção de apenas um 
parlamentar”, disse Genival-
do.

Esse resultado histórico 
reforça o papel do Legislativo 
como agente de transforma-
ção, mostrando que é possível 
fazer política com responsa-
bilidade, diálogo e resultados 
reais para a comunidade.

Divulgação/Foto Luna Maria Santos
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Após passar 
longos anos em 
Nova Esperança, 
exercendo funções 
nas cooperativas 
Sicoob, Cresol e no 
banco Bradesco, 
Alexander Malvestio 
está emigrado em 
Zurich na Suiça, onde 
foi a procura de 
melhores condições 
financeiras para voltar 
e investir no seu país. 
Deste colunista ficam 
registrados votos de 
sucesso, felicidades e 
objetivos alcançados

Família reunida para comemorar idade nova da 
matriarca Kula Moreira, juntos são diretores da 

Cook. Receba os nossos parabéns

As regiões dos municí-
pios de Maringá e Campo 
Mourão vão receber R$ 210 
milhões do Governo do Es-
tado para a compra de ca-
minhões, retroescavadeiras, 
motoniveladoras e outros 
equipamentos usados na 
manutenção de estradas ru-
rais e no apoio direto à pro-
dução agrícola. Os recursos, 
liberados pela Secretaria da 
Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab), garantem até 
R$ 3,7 milhões para cada 
prefeitura contemplada.

Na Associação dos Mu-
nicípios do Setentrião Para-
naense (Amusep), na região 
de Maringá, o investimento 
soma R$ 110 milhões, dis-
tribuídos entre os 30 muni-
cípios da associação. Já na 
Comunidade dos Municí-
pios da Região de Campo 
Mourão (Comcam), o apor-
te é de cerca de R$ 100 mi-
lhões para 25 municípios.

Na Amusep, os municí-
pios contemplados foram 
Ângulo, Astorga, Atalaia, 
Colorado, Doutor Camar-
go, Floraí, Floresta, Flórida, 
Iguaraçu, Itaguajé, Itambé, 
Ivatuba, Lobato, Mandagua-
çu, Mandaguari, Marialva, 
Maringá, Munhoz de Mello, 
Nossa Senhora das Graças, 
Nova Esperança, Ourizona, 
Paiçandu, Paranacity, Presi-
dente Castelo Branco, Santa 
Fé, Santa Inês, Santo Inácio, 
São Jorge do Ivaí, Sarandi e 
Uniflor.

Na Comcam, os municí-
pios contemplados são Al-
tamira do Paraná, Araruna, 
Barbosa Ferraz, Boa Espe-
rança, Campina da Lagoa, 
Campo Mourão, Corumba-
taí do Sul, Engenheiro Bel-
trão, Farol, Fênix, Goioerê, 
Iretama, Janiópolis, Juran-
da, Luiziana, Mamborê, 
Moreira Sales, Nova Cantu, 
Peabiru, Quarto Centená-
rio, Quinta do Sol, Rancho 
Alegre do Oeste, Roncador, 
Terra Boa e Ubiratã.

O investimento libera-
do em tempo recorde faz 
parte do pacote estadual de 
R$ 1,5 bilhão destinado a 
397 municípios e oito con-
sórcios intermunicipais. O 
recurso é aplicado a fundo 
perdido e não precisa ser 
devolvido. Com a iniciati-

Estado assina convênios de R$ 210 milhões em 
máquinas para melhorar estradas rurais 

Secretaria da Agricultura e do Abastecimento (Seab) liberou o montante para os municípios das regiões de Maringá 
e Campo Mourão para a compra de caminhões, retroescavadeiras, motoniveladoras e outros equipamentos usados na 

manutenção de estradas rurais e no apoio direto à produção agrícola.

va, aproximadamente 2.400 
máquinas entram em ope-
ração, no que é considerado 
o maior programa de apoio 
às estradas rurais do País.

O secretário estadual 
da Agricultura e do Abas-
tecimento, Marcio Nunes, 
afirmou que o programa vai 
além da simples renovação 
do parque de máquinas das 
prefeituras e simboliza o 
compromisso do Paraná em 
ampliar os investimentos 
no campo, reforçando a in-
fraestrutura rural e garan-
tindo melhores condições 
de vida para quem vive e 
produz no Interior.

“O Paraná é o estado que 
mais investe na agropecuá-
ria no Brasil e hoje mos-
tramos isso mais uma vez 
com a entrega desse ma-
quinário. Estamos falando 
do maior programa do País 
voltado à conservação do 
solo e da água, à melhoria 
da trafegabilidade e das es-
tradas rurais. Isso significa 
reduzir custos de produção, 
aumentar a renda do pro-
dutor, garantir estradas me-
lhores para o transporte da 
safra e também para que as 
crianças cheguem à escola 
em segurança”, explicou o 

secretário.
Para o prefeito de Ma-

ringá, Silvio Barros, no No-
roeste do Estado, os inves-
timentos em estradas rurais 
representam um diferencial 
estratégico para o Paraná. 
Ele destacou que a pavi-
mentação e a manutenção 
adequada dessas vias asse-
guram maior competitivi-
dade ao agronegócio.

“As estradas rurais são 
fundamentais para um es-
tado que tem uma grande 
parcela da sua economia 
alicerçada no agronegócio. 
É muito importante nós 
termos esse respaldo da 
Secretaria de Abastecimen-
to do Estado para garantir 
que a produção paranaense 
vai chegar no destino pelo 
menor custo e ajudar na se-
gurança alimentar do nosso 
estado e do Brasil”, disse.

Já para o prefeito de 
Campo Mourão, Douglas 
Fabrício, no Centro-Oeste, 
a chegada do novo maqui-
nário é um avanço inédito, 
capaz de melhorar o escoa-
mento da produção e facili-
tar a vida de quem depende 
diariamente das estradas 
do interior. “É algo inédi-
to para nós. Muitas vezes 

os equipamentos quebram 
e temos dificuldade para 
tirar a safra do interior e 
trazer para a cidade, ou 
mesmo para garantir que 
o estudante ou o morador 
que precisa de atendimento 
médico consiga se deslocar. 
Com essas máquinas, essa 
realidade vai melhorar mui-
to”, afirmou.

CONÊNIOS COM AS 
PREFEITURAS – O re-
passe do recurso destinado 
a aquisição do maquinário 
é feito diretamente às pre-
feituras, que ficam respon-
sáveis pelas licitações de 
compra. Até o momento, 
113 cidades apresentaram a 
documentação prevista nos 
convênios, como homolo-
gação de licitação ou adesão 
a atas de registro de preço, e 
54 municípios já iniciaram 
alguma compra de maqui-
nário.

Cada contrato tem vi-
gência de 28 meses, sendo 
os quatro primeiros dedica-
dos à aquisição das máqui-
nas e os seguintes voltados 
às melhorias viárias. Os 
equipamentos incorporam-
-se ao patrimônio munici-
pal e permanecem à dispo-
sição para dar continuidade 

às obras.
Cada município tem um 

teto de R$ 3,7 milhões para 
adquirir os equipamentos 
que se adaptem às suas ne-
cessidades, podendo esco-
lher entre motoniveladoras, 
trator de esteira, pá car-
regadeira, escavadeira hi-
dráulica, retroescavadeira, 
caminhão basculante e rolo 
compactador.

“Nós vamos fazer o pro-
cesso licitatório e entregar 
para a nossa cidade o ma-
quinário zero quilômetro e 
de alta qualidade. Isso vai 
fortalecer a agricultura fa-
miliar e fornecer boas es-
tradas para escoamento da 
nossa produção”, disse Ivo-
neia Furtado, presidente da 
Amusep e prefeita do muni-
cípio de Mandaguari.

O presidente da Com-
cam, o prefeito de Iretama, 
Same Saab, afirma que uma 
das principais dificuldades 
dos gestores municipais é 
justamente o custeio da ma-
nutenção do maquinário 
municipal. Por isso a ajuda 
do governo é bem-vinda. 
“Essas máquinas novas são 
um alento. Muitas ainda 
estão em processo de lici-
tação, mas até o fim do ano 

estaremos com essas má-
quinas trabalhando a favor 
da população, para fazer 
estradas, explanar terrenos, 
entre outras atividades. É 
o sonho de todo prefeito”, 
afirmou.

Para Armando Pimentel, 
prefeito de Itambé, cida-
de do Noroeste do Paraná, 
o investimento do Estado 
traz potencialidade para 
o produtor local competir 
em melhores condições no 
agronegócio. “O projeto é 
magnífico e extraordinário. 
Melhorar o escoamento da 
safra é de suma importân-
cia. Quando o agricultor 
produz mais, o município 
cresce junto. O que quere-
mos é dar condições para 
que os nossos produtores 
possam competir de igual 
para igual”, celebrou.

ESTRADAS RURAIS 
– Além da renovação dos 
parques de máquinas das 
prefeituras, o Governo do 
Estado também investe pe-
sado na pavimentação de 
estradas rurais, para levar 
mais conforto e agilidade 
na mobilidade dos agricul-
tores, estudantes, turistas e 
de toda a comunidade, além 
de agilizar o transporte de 
insumos e produtos agríco-
las.

Desde 2019, o Governo 
do Estado já entregou ou 
iniciou as obras de mais 
de 1.350 quilômetros de 
estradas rurais através do 
programa Estradas Rurais 
Integradas aos Princípios 
e Sistemas Conservacio-
nistas – Estradas da Inte-
gração. Os investimentos 
do Estado ultrapassam R$ 
521 milhões, beneficiando 
aproximadamente 100 mil 
famílias.

No início do ano, o go-
vernador anunciou mais 
R$ 2 bilhões para pavimen-
tação de novos trechos de 
estradas rurais, benefician-
do produtores em cadeias 
relevantes como leite, suíno 
e frango, além de fomentar 
o turismo rural. Com esse 
novo aporte, o Estado deve 
pavimentar mais 2,5 mil 
quilômetros das vias vici-
nais.

Agência Estadual de 
Notícias

Foto: Felipe Henschel/AEN

SocialSocialOsvaldo Vidual
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Projeto Justiça e Cidadania aproxima alunos de Floraí 
do universo jurídico e reforça valores de cidadania

Iniciativa do Poder Judiciário do Foro Regional de Nova Esperança, do qual Floraí faz parte,
promove aprendizado sobre direitos, deveres e participação social entre crianças do 5º ano.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Floraí, em 
parceria com o Poder Judiciá-
rio local, está promovendo o 
Projeto Justiça e Cidadania 
na Escola, que envolve alu-
nos dos 5º anos do ensino 
fundamental da Escola Elena 
Maria Pedroni (turmas A, B 
e C). Coordenado pelo Me-

O Meritíssimo Juiz Dr. Christian Reny Gonçalves durante interação com os alunos do 5º ano, 
momento de aprendizado e reflexão sobre cidadania e direitos

ritíssimo Juiz Dr. Christian 
Reny Gonçalves, assessores 
do Fórum e pelas professo-
ras Rosangela Poppi, Bruna 
Miranda, Taila Barili, com a 
pedagogia da professora Ta-
tiana Belmonte e a direção da 
Professora Rosilene Ariozi, 
o projeto tem como objetivo 
aproximar os estudantes do 
universo da Justiça e estimu-
lar valores essenciais para a 

formação cidadã.
O projeto teve início na 

primeira quinzena de março, 
com atividades em sala de 
aula utilizando cartilhas for-
necidas pelo Fórum da Co-
marca. Entre março e julho, os 
alunos estudaram sobre direi-
tos e deveres, culminando na 
visita ao Fórum, realizada em 
1º de agosto. Durante a visita, 
conheceram as dependências 

do Fórum, interagiram com 
o magistrado e assessores e 
esclareceram dúvidas por 
meio de perguntas e respos-
tas. Cada aluno elaborou um 
relato individual sobre a expe-
riência, e três redações foram 
selecionadas como destaque, 
recebendo reconhecimento 
especial.

Na última segunda-feira, 
29 de setembro, o juiz Dr. Ch-

ristian entregou medalhas e 
certificados de honra ao mé-
rito aos alunos com os melho-
res relatos, em cerimônia que 
contou com a participação da 
Secretária de Educação, Ales-
sandra Ariozi, professores e 
demais autoridades envolvi-
das no projeto.

O encerramento do proje-
to está previsto para o dia 19 
de novembro, com uma apre-

sentação cultural na escola, 
onde os alunos irão apresen-
tar músicas e um teatro rela-
cionado ao tema desenvolvido 
ao longo do ano. A iniciativa 
reforça o compromisso das 
instituições de Floraí com a 
formação cidadã das crianças 
e adolescentes, promovendo 
reflexão sobre a importância 
da Justiça e da responsabilida-
de social no dia a dia.


